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O homem altera o ambiente natural de acordo com suas necessidades, modificando a disponibilidade de 

recursos naturais e prejudicando as dinâmicas ecológicas existentes nas paisagens. Apesar da Região 

Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH) possuir um Plano Diretor, são escassos estudos de paisagens 

abordando a conservação das áreas naturais, a manutenção da biodiversidade e dos serviços 

ambientais. Este projeto teve como objetivos delimitar a mancha urbana e identificar seus fragmentos 

florestais, indicar áreas prioritárias para conservação e recuperação destes fragmentos e contribuir com 

a gestão e conservação ambiental da RMBH. Imagens LandSat8 de 2016 foram obtidas no Catálogo do 

INPE e processadas no Spring 5.3. A imagem foi classificada pelo método Maxver e vetorizada para 

conferência e isolamento dos fragmentos florestais urbanos no QGis. O perímetro da mancha urbana foi 

reajustado de forma a considerar apenas a principal mancha urbana contínua.  Os fragmentos florestais 

no seu interior foram isolados, identificados e quantificados suas áreas e perímetros, submetendo-os a 

índices de ecologia de paisagens, gerando um mapa com as sugestões de áreas prioritárias para 

conservação e recuperação dos fragmentos. A mancha urbana possui 377.073 hectares, 246 quilômetros 

de perímetro e 51 fragmentos florestais, que ocupam apenas 0,8% da área total da mancha urbana. O 

maior fragmento têm 565 hectares e o menor 3,34. O tamanho médio dos fragmentos é 62 hectares 

cuja maioria são menores que a média. O efeito de borda é elevado e são poucas as possibilidades de 

corredores de biodiversidade efetivos. Oito fragmentos são importantes por serem grandes, refúgios e 

fontes de dispersão e recolonização dos demais fragmentos. Sugere-se permitir a recuperação do 

entorno dos fragmentos até os estágios avançados de regeneração. É de extrema importância a criação 

de projetos de conservação na RMBH a fim de reduzir e até reverter alguns dos efeitos do isolamento e 

da degradação. 
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